
 
TERMO DE INVESTIGAÇÃO DE ALIMENTOS FORNECIDOS A RUMINANTES EM 

ESTABELECIMENTO DE CRIAÇÃO   Nº  ____/20____ 

 

Ao(s) .... dia(s) do mês de ............... do ano de dois mil e ........, eu (nós) 

........................................................................................................................................abaixo assinado(os), Fiscal(is) 

Federal(is) Agropecuário(s) (ou cargo semelhante no serviço estadual), lotado(os) na ................... procedi(emos) à 

fiscalização no estabelecimento de criação denominado 

..................................................................................................., NIRF..........................., de propriedade de 

........................................................................................., situado.............................................................., no município 

de ..........................................................., ......................(Unidade Federativa) 

Ocorrências:  

Tipos de exploração de ruminantes na propriedade Bovinocultura:        leite       □ corte        □ mista   
□ Caprino/Ovinocultura  □ Outras  (especificar): ______ 

Sistema de criação de ruminantes      extensivo     intensivo/semi-intensivo      confinamento  
□cria  □recria  □ engorda     outro (especificar): _______ 

Nº total de ruminantes Bovinos:______  Caprinos: _______ Ovinos: _____ 
Outros (especificar): _________ 

Idade dos ruminantes alimentados com ração/ suplementos  
Nº total de ruminantes expostos ao alimento ora fiscalizado Bovinos:______  Caprinos: _______ Ovinos: _____ 

Outros (especificar): _________ 
Tipo de alimentação:  
Época do ano em que ocorre suplementação  
Há criação avícola em sistema industrial na propriedade    Corte         Postura       Outros (especificar): _________ 
Presença de cama de aviário na propriedade:  SIM          NÃO          Obs.: 
Relato de utilização de cama de aviário na alimentação de 
ruminantes 

   SIM            NÃO          NÃO, atualmente 

Há criação de suínos em sistema de industrial     Cria            Recria        Engorda    Obs.: 
Piscicultura com sistema de alimentação à base de ração  SIM            NÃO      Obs.: 
Colheita de amostra de alimentos de ruminantes    SIM            NÃO 
Tipo de Fiscalização   Ativa       Passiva (nº da denúncia:_____________) 
Descrição do sistema de armazenamento e elaboração de rações para animais na propriedade: 
 

 

Outras observações: 

 

 Proferir orientação quanto à proibição de usar subprodutos de origem animal, inclusive cama de aviário, na 
alimentação dos ruminantes (bovinos, ovinos, caprinos e bubalinos) e entregar a cartilha “Como evitar a doença da 
vaca louca no Brasil”. 
 
............................................................, ........ de ................................de 20......... 
                   (Local) 
 
___________________________________                             Ciente do fiscalizado:______________________                                   
Agente Oficial responsável pela fiscalização 
 
1ª via – Arquivo unidade local do órgão fiscalizador          2ª via –  Arquivo unidade central do órgão fiscalizador       3ª via - SEDESA     



                        

Procedimentos para preenchimento do Termo de Investigação de Alimentos Fornecidos a Ruminantes em 
Estabelecimentos de Criação 

1. Informações gerais: 

a. Preencher todos os campos desse Termo, caso algum item não possa ser preenchido, riscar o campo com 
um traço (-);  

b. Preencher esse Termo na propriedade;  

c. Para cada estabelecimento de criação fiscalizado, preencher um Termo de Investigação. 

2. No cabeçalho: 

a. Numeração pertinente utilizada na Unidade Federativa em questão, o que deverá ser acordado entre o 
SEDESA e o Órgão Estadual de Defesa Sanitária Animal, se for o caso;  

b. Listar o nome de todos os agentes oficiais envolvidos nessa fiscalização; 

c. Incluir o nome (fantasia e/ou razão social) da propriedade fiscalizada; 

d. Preencher com o número do NIRF ou com o código de identificação no Órgão Estadual de Defesa Sanitária 
Animal ou então afixar nesse campo um traço (-);  

e. Incluir o endereço da propriedade rural, especificando estrada e/ou bairro com quilometragem (endereço que 
permita a localização do estabelecimento);  

f. Preencher com o nome do município e da Unidade Federativa;  

g. No campo “ocorrências”, devem constar informações referentes à fiscalização e ao procedimento adotado na 
propriedade para alimentação do rebanho, sendo primordial: 
1. Tipo de exploração de ruminantes na propriedade: bovinos (leite, corte ou misto), caprino/ovinocultura, e 

outros (a especificar); 
2. Sistema de criação de ruminantes: cria, recria, engorda, confinamento, semi-confinamento, etc.; 
3. Idade dos ruminantes que são alimentados com ração: animais jovens com menos de 01 ano de idade, 

animais jovens com mais de 01 ano de idade, adultos, apenas para engorda (confinamentos de 
terminação), etc; 

4. Número total de ruminantes existentes na propriedade, por espécie; 
5. Número de ruminantes expostos ao alimento ora fiscalizado, por espécie;  
6. Tipo de alimentação: somente a pasto (criação extensiva), a pasto com suplementação à base de ração 

comercial e/ou ração fabricada na propriedade ou a pasto com suplementação com volumoso (silagem, 
capim picado, etc) e concentrado ou criação intensiva (relatar tipo de alimentos utilizados); 

7. Relatar a época do ano em que ocorre a suplementação: durante todo o ano, na época de seca, ou 
esporadicamente, etc.; 

8. Rações “fabricadas” na propriedade: relatar os constituintes da mesma e obter amostra dessa ração. 
Informar sobre o armazenamento e a elaboração de alimentos para as diversas espécies animais. 
Verificar as possibilidades de contaminação cruzada na propriedade. Conferir “in loco” o armazenamento 
de alimentos para animais e possível presença de farinhas de origem animal nos cochos dos ruminantes. 
Verificar os misturadores, e se são misturados os ingredientes com suspeita de adição de subprodutos 
de origem animal; 

9. Relatar se há galpões de criação avícola na propriedade e/ou nas redondezas. Verificar presença de 
cama de aviário na propriedade ou outro subproduto de origem animal (nos cochos, silos, barracões), e 
se há evidência ou suspeita de fornecimento desse produto aos ruminantes; 

10. Verificar e relatar se há ração de aves e suínos na propriedade e se o mesmo alguma vez já as utilizou 
na alimentação dos ruminantes; 

11. Relatar se já houve utilização de cama de aviário na alimentação dos ruminantes na propriedade; 
12. Verificar e relatar se há fábrica de ração na propriedade e se na região há graxarias; 
13. No caso de pecuária de leite ou de corte: verificar se há médio ou alto nível de tecnificação, com 

consumo de concentrado durante o primeiro ano de vida, ou em todo ano ou em certos períodos do ano; 
14. Em caso de denúncia, especificar o número da denúncia registrada na Ouvidoria do MAPA ou em outro 

sistema de denúncia. 


